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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM
Estado de São Paulo




ASSUNTO: Indica ao Sr. Prefeito Municipal, por meio da secretaria competente, que as crianças e adolescentes das escolas municipais sejam incluídas no protocolo de exames para diagnóstico COVID-19, utilizando a verba do duodécimo devolvido pela Câmara.

DESPACHO
                      
SALA DAS SESSÕES____/____/_____

	                 PRESIDENTE DA MESA
INDICAÇÃO Nº   DE 2020

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS VEREADORAS E SENHORES VEREADORES,
	
Nas últimas semanas, o assunto sobre volta ou não das aulas presenciais tem sido destaque no noticiário nacional e até internacional, pois a previsão é da retomada entre agosto e setembro, dependendo da situação epidemiológica do coronavírus em cada localidade.
Por conta disso, o Município de São Paulo, por exemplo, anunciou que vai realizar uma testagem em massa dos alunos da rede municipal para ajudar na definição da volta às aulas ou não. O secretário de Estado da saúde afirmou que: “monitorar esta faixa etária contribui para mapear a doença e restringir novas contaminações. Avaliar as crianças, Segundo Jean Gorinchteyn, é extremamente importante, uma vez que podem ser apresentadores de manifestações pouco expressivas ou até assintomáticas, e com isso, são vetores de transmissão. (Segue cópia das informações abaixo)
Vale considerar ainda a publicação de um recente estudo divulgado pela “University College London”, especificamente feito para o Reino Unido, cujo trabalho pode ajudar as autoridades que gerenciam a crise da COVID no mundo todo. Entre outras argumentações, o estudo principal indica que as crianças eram tão infecciosas quanto os adultos. (Segue cópia das informações abaixo)
Considerando os dois exemplos citados, INDICO na forma regimental, e depois de ouvido o Douto Plenário desta Casa, que seja oficiado ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal Carlos Nelson para a secretaria competente inclua as crianças e adolescentes das escolas municipais sendo da Educação Infantil: 1.704 alunos, do Ensino Fundamental 1: 4.524 alunos, do Ensino Fundamental 2: 1.095 e das CEMPIS (creches): 1.847 alunos, dentro do protocolo de exames para diagnóstico COVID-19. Há informações de que no protocolo municipal vigente já consta a realização do teste rápido em casos assintomáticos em população vetora (ou seja, profissionais da linha de frente), com o objetivo de reduzir a transmissibilidade das pessoas de risco de contágio.
                                                                                                                                                (Vide verso)




Entendo, portanto, que, mediante aos últimos estudos envolvendo público-infantil como ‘vetores de transmissão assintomáticos” que os alunos da rede municipal possam ser também testados.
[bookmark: _GoBack]O Município de São Paulo, por exemplo, vai envolver o trabalho junto à Unidades Básicas de Saúde (UBS’s) para entrar em contato com a família de crianças sorteadas para a testagem. Mogi Mirim poderá adotar protocolo igual ou semelhante.
É sabido, claro, que, infelizmente, não há como fazer testagem para diagnóstico da Covid da população como um todo, mas por meio dessa indicação, acredito que Mogi Mirim inicie esse trabalho em massa, pelas crianças e adolescentes. E, considerando que houve a devolução do duodécimo da Câmara, para gastos com a COVID, que o recurso seja utilizado para esta finalidade.
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https://www.brasil247.com/regionais/sudeste/prefeitura-ira-testar-alunos-da-rede-publica-para-avaliar-volta-as-aulas



(Vide verso)
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https://odocumento.com.br/sao-paulo-quer-testar-criancas-e-adolescentes-para-mapear-casos-assintomaticos/


(Vide verso)
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https://www.terra.com.br/noticias/coronavirus/testagem-e-rastreamento-de-casos-permitem-reabrir-escolas,4d3c6a512cd135f34c8d655f620973cds7omcqfz.html






(Vide verso)
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SALA DAS SESSÕES “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, em 06 de agosto de 2020

                                                             
JORNALISTA GERALDO VICENTE BERTANHA (GEBÊ)
VEREADOR DA CÂMARA MUNICIPAL
[image: Ver a imagem de origem]
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Sao Paulo quer testar criancas e
adolescentes para mapear casos
assintomaticos

DaRedagio ¥




image4.png
Governo quer expandir testagens a criancas e adolescentes para melhorar mapeamento do novo
coronavirus

O governo de S&o Paulo anunciou na coletiva de hoje (29) que deve expandir a testagem de
Covid-19 em criancas e adolescentes para melhorar no conhecimento da “dinamica da
pandemia”.

Leia também

« Com mais de 500 mil casos, Séo Paulo ultrapassa 22 mil mortes por Covid-19
« Instituto Butantan quer produzir 120 milhdes de doses da Coronavac
« Séo Paulo tera acéo de testes de Covid-19 em comunidades quilombolas e indigenas

Segundo o Secretario da Satde {==URel ey &%, monitorar esta faixa etaria contribui para
mapear a doenga e restringir novas contaminagdes.

Avaliar as criangas € extremamente importante, uma vez que podem ser apresentadores de
manifestagdes pouco expressivas ou até assintomaticas, e com isso, sdo vetores de
transmiss&o. Entdo é fundamental que isso acontega indicriminadamente, para tragarmos
estratégias especificas”, disse o secretario.
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Testagem e rastreamento de casos permitem

reabrir escolas

Estudo mostra que seria preciso identificar 75% das pessoas sintomaticas e 68%
dos contatos
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Areabertura das escolas de forma segura em meio a processos de flexibilizacdo da quarentena e
retomada das atividades econdmicas deve ser combinada com uma estratégia de alta cobertura em
testagem, rastreamento de casos do novo coronavirus e isolamento. Essas medidas seriam essenciais
para evitar uma segunda onda da covid-19, conforme indica um estudo de modelagem publicado na
segunda-feira, 3, pela University College London.
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Embora a anélise tenha sido feita para o Reino Unido, o trabalho pode ajudar outros paises. A questao
é se o local estara apto a cumprir todas as orientagdes necessarias. Um segundo estudo, desta vez
observacional, analisou dados reais da primeira onda de covid-19 em Nova Gales do Sul, na Austrélia,
e e encontrou baixos niveis de transmiss&o do virus em escolas e creches sempre que medidas
eficazes de controle eram praticadas. O pais, diferente de muitos outros, manteve as instituicdes de
ensino abertas, mas com orientacdo para distanciamento fisico e higiene.
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Os dois estudos foram publicados pela revista cientifica The Lancet Child & Adolescent Health e
demonstram a necessidade do rastreamento de contatos para o gerenciamento da epidemia. "Nossa
modelagem sugere que, com uma estratégia de teste e rastreamento altamente eficaz em vigor no
Reino Unido, é possivel que as escolas reabram com seguranca em setembro. No entanto, sem uma
estratégia de teste-rastreamento-isolamento, o Reino Unido arrisca um sério segundo pico epidémico
em dezembro ou fevereiro", disse Jasmina Panovska-Griffiths, lider do estudo britanico.

Ao utilizar dados de local de trabalho, comunidade, demogréficos e epidemiolégicos, os autores
desenvolveram seis cendrios diferentes de reabertura escolar. Foram avaliadas, por exemplo, as
possibilidades de aulas em tempo integral e meio periodo, além de metade dos estudantes
frequentando a escola em semanas alternadas. Para cada cenario, foi estimado o niimero de novas
infeccdes e mortes, bem como o niimero efetivo da taxa de transmiss&o.
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Os resultados sugerem que, para evitar uma segunda onda, seria preciso aumentar os niveis de testes
entre 59% e 87% nas pessoas sintomaticas. Para rastreamento e isolamento eficazes de contatos, em
um cenério de escolas em tempo integral, 75% dos individuos com infec¢do sintomética precisariam
ser diagnosticados e isolados, supondo que 68% dos contatos possam ser rastreados. Ja em um
sistema de tempo parcial nas escolas, seria 65%.

Para o estudo principal, os pesquisadores da University College London assumiram que as criangas
eram tdo infecciosas quanto os adultos. Porém, como evidéncias sobre o nivel de infecciosidade ainda
sao inconclusivas, o modelo foi refeito com o pressuposto de que criangas e jovens eram 50% mais
infecciosos que os adultos. Em qualquer um dos cenarios analisados, os autores alertam que a
segunda onda pode resultar em uma taxa de transmiss&o acima de 1 e em uma onda secundaria
resultante de infec¢des pode ser 2 a 2,3 vezes a taxa de reproducéo.

Chris Bonell, professor da Escola de Higiene e Medicina Tropical de Londres e um dos autores do
estudo, disse que as modelagens ndo devem ser usadas para manter as escolas fechadas por medo
de uma segunda onda. Segundo ele, os resultados devem ser visto como um "alto apelo a agdo para
melhorar as medidas de controle de infeccdo e sistemas de teste e rastreamento”. Os autores
observam algumas limitagdes do estudo e destacam o fato de se apoiarem em uma série de
suposigoes.
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"Uma coisa é vocé fazer reabertura quando tem um niimero total de casos baixo. E outra é fazer
quando ainda é alto. Se baixo, a chance de ir & escola e encontrar uma dessas pessoas infectadas é
baixa. E muito mais fcil fazer rastreio de contatos quando tem poucos casos", avalia Kraenkel.

Escolas e creches

Na Austrélia, pesquisadores analisaram dados de 25 escolas e creches de Nova Gales do Sul, entre 25
de janeiro e 10 de abril deste ano. No pais, as institui¢des de ensino nao fecharam, mas adotaram
rigorosas medidas de controle do novo coronavirus. Os resultados do estudo mostram que o risco de
criangas e funcionarios transmitirem o virus nesses ambientes era muito baixo quando o
rastreamento de contatos e o gerenciamento de epidemias estdo em vigor.

Os pesquisadores identificaram que, embora 27 criancas ou professores tenham frequentado a escola
ou a creche enquanto estavam infectados, apenas mais 18 pessoas contrairam o virus depois (de um
total de 1.448 contatos). Para os investigadores, essas instituicdes de ensino ndo representam um alto
risco de transmissao progressiva, desde que existam estratégias eficazes de teste de contatos.
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Reabrir escolas onde nao ha controle da
covid-19 piora o problema, diz OMS

Lider técnica da resposta ao coronavirus da OMS, Maria Van Kerkhove, declarou que é necessério lembrar
que escolas ndo s ambientes separados de seu entorno
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GENEBRA - O diretor de emergéncias da Organizagdo Mundial da Satide (OMS),
Michael Ryan, disse nesta quarta-feira, 5, que realizar a volta as aulas em paises
que ndo controlaram a transmissao de covid-19 piora o problema. "Nés todos
queremos nossas criancas de volta as escolas’, afirmou durante live para
responder dtvidas do publico. "Mas abrir as instituicdes em meio a transmissao
comunitaria provavelmente vai piorar o problema”.

A lider técnica da resposta ao coronavirus da OMS, Maria Van Kerkhove,
declarou que, nesta discuss&o, é necessario sempre lembrar que escolas nao
sdo ambientes separados de seu entorno. "Se houver transmissao na
comunidade, essa transmissao vai acontecer no ambiente escolar”.

Ryan apontou que reconhece o prego que os menores estdo pagando por essa
falta de acesso & educagao. "Muitos paises usam as escolas como um
ambiente seguro para criangas, para garantir acesso a alimentag&o e prevenir
exploracéo e abusos a elas”, disse.
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Prefeitura de SP ira testar alunos da rede
publica para avaliar volta as aulas

A cidade comega uma testagem com 6.000 alunos e que pretende reunir, até a sua quarta e (ltima
fase, um total de 24.000 criangas e adolescentes. A partir de 20 de agosto, os testes ajudarao a

administracdo a pensar a definicdo sobre as aulas
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A cidade comega uma testagem com 6.000 alunos e que pretende reunir, até a sua quarta e (ltima
fase, um total de 24.000 criangas e adolescentes. A partir de 20 de agosto, os testes ajudarao a
administragdo a pensar a defini¢ao sobre as aulas. A informagao é do portal UOL.

"Acreditamos que com duas fases do inquérito (sorolégico) ja é possivel dimensionar o grau de
imunidade que essa faixa etaria (de 4 a 14 anos) e que os alunos da rede municipal tém na cidade,
entdo possivelmente a gente possa ter até 20 de agosto um resultado bastante amplo dessa
coleta", antecipou hoje o secretério de Satide, Edson Aparecido dos Santos, em entrevista a
Globonews.
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